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RESUMO 

O estudo doutoral no Programa de Educação na Amazônia concentra-se na linha de 

pesquisa “Saberes, Linguagem e Educação”, desenvolvendo a temática “Práticas 

educativas e educação intergeracional”. Teve por objetivo geral, analisar, em uma 

perspectiva educacional tanatológica, sobre a morte e o testamento vital, a partir da 

interpretação dos velhos da Universidade da Maturidade (UMA), e entender como os 

professores da Universidade da Maturidade compreendem e dialogam sobre o tema no 

polo de Palmas. Foi uma pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, com pesquisa 

de campo na Universidade Federal do Tocantins, com base na fenomenologia. Os 

participantes da pesquisa foram estudantes e professores da Universidade da Maturidade 

(UMA) do polo da UFT de Palmas.  A pesquisa buscou desconstruir o tabu sobre a 

temática da morte. Confirmamos a importância da formação acadêmica em tanatologia, 

especialmente no contexto da Universidade da Maturidade (UMA), para instigar 

reflexões sobre saúde, doença, autonomia, dependência, vida e morte. O estudo 

evidenciou que a elaboração do Testamento Vital é possível no Brasil, incluindo o 

Tocantins, e reforçou a necessidade de uma legislação federal que regulamente seu uso. 

A pesquisa concluiu com a proposição de um modelo de Testamento Vital para os velhos 

acadêmicos. 
 

Palavras-chave: Educação para a morte. Tanatologia. Testamento Vital. Universidade 

da Maturidade. Fenomenologia.  
 

 

REFERÊNCIAS 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1970. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25 

ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

HUSSERL, Edmund. A ideia da Fenomenologia. Trad. Artur Morão.  Lisboa: Edições 

70, p 133, 2008. 

 

NETO, Luiz Sinésio Silva; OSÓRIO, Neila Barbosa. Educação na velhice? Uma 

história de 11 Anos na Universidade Federal do Tocantins. DESAFIOS-Revista 



Interdisciplinar da Universidade Federal do Tocantins, v. 4, n. 3, p. 01-02, 2017. 

 

OSÓRIO, Neila Barbosa; SILVA NETO Luiz Sinésio. Interdisciplinaridade na 

terceira idade: o caso dos avós. São Paulo: Xamã, 2009. 
 


